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ORDINÁRIA AOS 28 DE FEVEREIRO

Presidência do sr. Scipião Junqueira

Nn exnedicnti) são lidos, ontie outros um parecer da
reanectiva comuiissãó supprimiudo o cartório de orphàos
reípQciiv» Ubutuba; oulro negando por ser matéria
Pu?rl iimã aratillcaçôn ao escrivão do juiy desta capital;
ge „ .morisaídO! á câmara de Campinas a controh.r

SVfSào de 100 couto, poro as obras da Matriz

lNSm'tombem lidos vários projectos e vão aimp.imir
.ando se entre osses um concodendo privilegio de

„,• iracào a vapor nos rios Tietê o Piracicaba, entre as
naveg^a? %".!.iiiV.ii.*n B l.nncrtos : outro elevando á

«llojios tempos, as cousase os homens estão mu-, e quotiaaramria pata. i ornamentação regular doi res- «„,„„!„• ¦• , D , ,, '.,
dadus. neclivos quarteirões. v 

"' Anton o Manoel Pereira Vaojào.
Já no receute «raivai houve um iniciamento *—'-l ^laro Jusl,niano Fl4"e'"-

contando se

cidades da Constituiçâo.e Lonçóos
barca o termo de S. Ruque.

coma
(KDEM DO DIA

do Paula Fduardoii' ãpprovado o requerimento do sr. Paulo 'Uuarno
'¦ à« min seio iiosente a assembléa o relatório doS&^i^'linha llüaaa'00^a,!ço.dÍ

ÍO||;"phJ"o£da38 Vários posturas de comaras munici-

pai;n'iro em 3" discussão o projeçto para que se repre-
sente aos poderes geraes scbre abolição da pena de ga-
16n8,r'SBcudo declara que julgo inútil a representação
visle quo muitas outras de mogno interesse para a pro-
¥1)te" 

• 'e pendendo a um aparte que não é oppo-

i ios succedem-se, mais tud s se ass milham;
,, hida uain o ináo estodo de cousas actual

""ill, 
>J. deSco é que o faz julgar inútil a repre-

¦"ffiJcto é ãpprovado, o vae a redacçáo.
f aprovado cm 2.o pri.j.cto n. 1», sobre anuexaçao

^aí lV;R«"*»o. eapella de MBoy a

freguèzi», o requer o sr. Benevides que seja envido o

"Semi." o projeçto elevando á fregueziá a ca-

pelílí da Piedade de Batataes. Fica adiada a discussão

P°ríphprova'daem3.« o projeçto 75 sobre divisas de

Naí„&mÜ2TÍ°projncto elevando á fregueziá a ca-

«A mònarchia á porte o respeito á personalidade quea reprosenta, tem seus dias contados.
Engatin-so qui.ni se qu zer enganar: salva uma única

hypolhese que o capricho e os cortezàos não permiti)-r.ui elTectuai-se, a instituição monarchica náo passurúuo Brazil do aclual imperanle, cujj «pessoa ó irrespun-
sayel, inviolável e sograda ; mas o fuuccionario «supre-
mn» não, no espirito, o o que» mais é, na lettra da cons-
tituiçío.

«Com franqueza o lealdade havemos completar no sou
desenvolvimento largo todos estes couceitos logo que o
nosso estado ae solide o permitia.«O trabalho a que se deve afazer todo o espirito re-
llectivo o previdente do futuro social e todo o pensador
de coração i preparar o terreno para que, já agora
apressada a época dn transformação social a por quem
aliás mais interessado era em ra-uidal-a, nào venha o
acontecimento nchor-uos cm situação imprevidente, o
servir aos calculos|da especuloçào pessoal.»

Jury-Instal!ojse hontem a 1» sessão do jury do
corrente anno.

Presidente do tribunal—Dr. Cândido da Rocha
Promator interino—Dr. José Rubino.
Escrivão—Firintní) Lyrio.
Compareceram 29 jurados.
Foram sorteados :

Francisco Rodrigues de Siqueira.
Capitão Cândido Ribeiro dos Santos.
Tenente Antônio Martins do Oliveira Machado.
José Marianno Garcia.
Alferes Rullno Marianno do Barros.
Dr. Fidenciõ Neiiomuceno Prates.

1 J.iào Antônio da Silva.
Dr. Vietorinu Caetano de Brito.
Tenente-coronel Antônio Alv,s da Cruz.

10 João llaptista Alves de Siqueira.
11 Joaquim Jusé Cardosu.
12 Cbtisèlheiro José Bonifácio de Andrada o Silva.
13 Jo«é Jnoquim Mamede Bueno.
14 Major D.uiiingos de Mello Rodrigues Loureiro.
15 Jesuino Antônio Franco.
16 João de Paula Fernandes.
IT Frederico Antônio de Alvarenga.
18 Joaquim José Rodrigues.

Foram di.-pensados por difT'rentes motivos 5 jurados
o multados os quo não compareceram sem causa justi-
ficada. >

medida.
desta

Além de coretos mandados levaotar pelos Fenianos, o(,„.Â\ , a „ ' ;, '
illumlifoçào eUroo de alguRs.S' particulares por \M Í&uSm
expontâneo al>itra dos particulares, oi moradores d. , iM,/f.8,Sal^ bübrl

ii Rosaribvoonsoguiram organisor uma sub«cripçào I iSlA.?o produjtoda qual levintoram nessa tuadous! S-K

pon
rua d

5
 . 5

fPorflfin Manoel Fontes 5
4
3
2

I Israel Ramiilho

brinho
Bento Monteiro Guimarães  2

oira Moraes
magníficos arcos de bicos de gaz, que muito concorre-
rani para o brilhantismo da (esta e bello aspecto da-
quella parta da cidade nos tres uoutes da festa.

Oi moradores de parto da rua do Commercio egual-
mente ornaram;na com palmeiras, bandeiras etc, ten-
c.o-0 nas tres noutes illuminada á etorno.

Francisco Antônio Pereira ,
João Rodiigucs Passarinho ,

440

200
CACAPAVA•Francisco Alves Moreira. _

JoàoL^pcs Moreira 100
Dr. Manoel Pereira de Souza Arouca .... 50
Joaquim José Camargo 50
I). Colocta Nogueira Barros '. 30

Santos-Do Commercio datado de hontem tiramos
o seguinte:

i. .Ke.,tescoi.sUlar.as'e-c5n5si1!natorrosquofaca.ft.o- V^tlfW. 
"Todorilho'. '. 

. 
'. 

. 
'. 

10

Pttíerí^oH^òbre favores aos tecidos
lundão fabricados ua província,
sr. Benevides nào o julga útil, nem çi cnnstituciono
it&cídnii'ríõÍ como syilemo já nào existe. EoMfiaóf
uuestào vertente, nem como ciso de appbcaçao es-
?,-?_.":i"Li\ iHíiarih nroieclo. nois que o quo

deu
0

Opr

õSiüígõ"pÍ»usÍveÍa ideado projeto, pois que o q
SSrSornopaiz éa agricultura, fonte ..atura
rio ü o ucção, e não a industria febril, que entre nós

íodi! oSpor muito tempo ser arena secundaria de
'roí "Ferreira 

Alves contesta «opplicação das obser-
va ue!í'capúoes do sr. Benevides.julgando perfeitamente
plausível o razoável o projeçto. ....... ,0 i.
- Acredita ainda que proteger a industria fabril do al
undâo é nroteger indirectamonte a agricultura.
8 

0 r Abronehes julga que o piójocto ataca a livre
concuírencia, e neste ponto vae de encontro a uma me-

^iSguobnS fora de propósito a dispensa do ser-
viço de policia, pois a nossa policia é engajada, o nao
Sn su porque o projeçto alluda ao serviço policial

extraordinário prestado pa-.la gusrda nacional, o que ,é
também inadmissível.

Fica adiada a discussão pela hora e lovanta-se a ses-
são as 2 1/2.

sis. agentes consulares e*c6nsignatorros"qüo façamie
colher ao hospital da Misericórdia, som perda do tempo,
aos marinheiros, logo que sintam qualquer alteração no
saiíde.

O numero dn casos fotaes, que temos observado, at-
tribue-so om grande porto á ebstinoção d'essas pessoas,
em recusarem tratamento desde que tem elles de ser mi-
lustrado fdra do navio.

Em geral os marinheiros são levados ao hospital nos
últimos paroxismos, o isto vae causando sérios receios na
população.

O estado de immundicie de algumas cosas está preju-dicondo a salubridade publica, e esse mal pôde remover-
seadoptando-se o systema ile visitas sanitárias que tan-
to proveito tem dado á corte.

Existem no meieado gêneros deteriorados, e a ob-
servar-se a visita, também cessará essa fonte de enfer-
niidades.

A quadra é melindrosa, e é prudeuto nào deixar porá
miiis lardo, o que se podo fazer já.

Falíamos um nome do bem publico. >

Norte da província — Recebemos daquella
procedência o Correio de Taubaté de 22, e Paulista da
mesma cidade datado de 23.

Do Correio tiramos o seguinte:
« Fallecisiento—A 19 do corrente os 9 horas na noi-

to, apoz longo tempo de cruéis solfrimenlos, falleceu o
sr. Francisco Antunos de Siqueira.

O fallecido era moço de excellénles qualidades, o por
isso geralmente estimado, e hoje todos lastimam o seu
passamento. Deixou mulher, e um filho em orphau-
dade.

Nds, que sempro prezamos o finado, hoje dirigimos
ma supplica á Deos pelo repouso eterno de sua alma,

e damos nossos pêsames a sua mulher, e mais pa-
rentes.

Desouoeh— Somos informados que, por ocensião do
('ffectuar-se a prisão de um indivíduo, camarada de uma
tropa, na noile. de 18 do corrente, resistindo o mesmo,

tu

M. A.
Muyses Pereira Arruda ]0
Antônio Ribas N. Siqueira 10
Jusé Fernandes F. Barros 5
Jiioquim Pereira Darros 5
Manoel lgnacro M. Costa 5
João Vieira Albnquerquo 5
José Francisco Siqueira 5
Jeão Rodrigues 0. Silva.
Joaquim X. Assis César. .
Henrique Simon M. Ruehl

3
2
1

511

C«mp5nas—Tivemos a Gazela de hontem do on-
de tiram, s o seguinte:

« MÀNÜsiissÂo—O sr. João Manoel de Almeida Bar-
l)i)se acaba de fornecer a quant'o dn 2:'.100s000 eo par-do Joaquim, ex-escravo dosr; José Cases alim de obter
sua libeulade. Actos destes registramos como levan»
do em si mesmos a recòmn endaçào.

« Estiiaoa de 1'ehiio—Mappa dos diversos gêneros
que transitaram pela es.trado de ferro do Jundiahy a
Campinas, duranto o mez findo em 31 de Janeiro do
1813.

Café—Toneladas .... 4528
^(ffndõo—Toneladas . . . 133
SsJ-Tonelndas .... TIO
Assucar—Toneladas .... 241
Diversos—Toneladas . . . 014

Desastre—Lê-se no Diário de hontem
a No dia 22, ao chegar na estação da Luz o trem de

passageiros, ás duas e meia do tarde, achava-se no cen
ire dos trilhou o mestre da oíficiiio de machinas, e, fosse
por distracçao ou por persuadir-so que o trem passaria!
antes du chegar ao ponto em que se achava, deixou-se'
ficar no mesmo lug.r, e não percebendo os avisos que
se lhe f»iam. foi atirado pelo vorre-trilhos do vapor,1, t ^ 

— 
{ú finlrfi ^ 

¦ 
um uu üliciaB decaindo tao infel-zmente que ficou com as mãos sobro os r(,suU()u a, tó „, ,fe- ,trilhos, pa-sanilo por sob. e, ellas as rodas; da locomoti- _,)o /)(i|í(ls(ba tir8mosost,glli;)tn:cortaudo-lhe os dedos de ambas as mãos, e salvan- \ (( DB ÍRU DQ N0BRTE _Relíçâo do9 nmn

Total—Tonelodos 0292

NOTICIÁRIO GERAL
Jatam insuspclto-A Pátria de Nitheroy, jor-

nal monarchista, porém sincero uo desengano que os
süSs publico/vão produzindo, traz om um ar .go
editorial recente o trecho que segue, digno em todos os
sentidos da mais stteuta reflexão:

FOLHETIM

OS AMORES DE D^RTAGNAN
POR

ALBERTO BLANQUET
Vlll

Experiências scienttiicas e moraes

iContinundo do n. 4,955)
D-Artagnan deixou o boticário á sua vontode «. diri

Eiu se immediatamente para o lado da Botelha d'Ouro
üuMril elle fazer poro equelle lado?. Aqüelles passos
uertenciam a uma série do idéas, cuja oute era uma
í ga aventura de rapaz. O acaso, lutellig-nte d.v.nda-
d diiíam lá o que disserem, o acaso comprazfira-so em
aVoreeer d'Arlagnali em iodos os negócios de coração,

o em ntadora Pluchet nào fora a un.c» ooandeirf a

quem a elegante pluma do chapéu do cavolhu.ro nzera
vn-iladeira iiouressáo.

Foi então que se recordou que já uma vez estivara o

ponto do ser victiino d'uina euiboscada, que lhe prepa-
6 um certo marido, que, ajudado pur alguns rapaz. ,
traados de paus e punh.aés, esperou a oceasiáo em qu-"era 

materialmente impossível lançar mão da espada
nara o atacar. Somente por milogre escapara de tao
conde perigo, e também graças aos seus vinte annos,
KKam, sem a menor reflexão, a salt.r d'um
Si neiro anua porá a calçado. Ora, o sr. Pluchot, ape-
X parecer dado á boa paz, chocava talvez um od.o
o ul o^que dissimulava, naturalmente para mais a seu
1Z poder ving.r-se. ü'Art»gnan queria tudo desço-
briiaUvr,nuurteBmP;o:,Veelos observadores malévolos di-
jau.Tu datava do dia da pedida de, d'Artogoan pa
' uise, que a casa do sr. Pluchet já nao apresenUva

e òuanquillud-outrVro. A esposa do rotund
a ro tornara-se f.euet.ca, o formava requentes
S ás vezes de cousas bem insiguiücantes Cou,
tu. n qu'lía escaromuç.s caseiros as sa.as levavam
enoVeL.ra.de vamagem aos caições, por issu, o mei

lo s tJt che de momento paro momento se ungia. d.
r 

'proguss.vamento sombrios, e um^esgusto^em
S começava a diminuir-lhe o magestoso aDdouien,

qí 
ínSoSP*S^ d-iiup.» resua-

do unicamente os polegarès.
Foi logo soecorrido e acha-se em tratamento
Eis a conseqüência das facilidades pur paite daquelles

que conhecem o officio.»

i dos srs. occiunislas e numero das acções tomadas em S.
Luiz o Caçapava.

S. LUIZ
í liarão de Parihitioga 20°

Ferimento-Lê-se na mesma folha. | Manoel Carlos Silva Braga 2Ú
Na fregueziá daSé (districtij^doiíul) desta capital; ;Josél)umingues de Castro ff

em a nuito de 23 do corrente, o cabo de ei-quadra dal João Pereira Sjuza Amuea 2
guarda nacional, lgnaeio de Oliveira Pinto, ferira gra- Francisco Siqueira Moraes 2»
vumente a Antônio Villaça. O respectivo subd. legado
procedeu a outo de corpo de delicio uo olfendido, e pro-
segue nas móis diligencias da lei.

Pelo dr. chefe do policia furam immodiatamento da-
das as necessárias providencias para a captura do delin-
quente, que logrou evadir-so em seguida á peipetraçao
do crime.

Ainda os festejos carnavalescos—O»
festejos carnavalescos deste «nno, ou que nos consta,
despertarom o propósito sério de organisar-se prepara-
tivo.i regulores o com o necessário ontecedencia.

Um dos pensamentos dominautes é.levar as cousas de
modo a interessar a população inteira no sentido de a»-
sociarem-se os moradores das ruas priucipaes.da cidade

ralmento na idéa o seu passado conjugai, por que o seu
aepiacto exprimia grave inquietação, poro nào dizer pro-
fundo desgosto. Levauiou niai hioalmente o cabeça, e,
vendo o ollicial, o rusto tumou lhe de repente uum tão
grave expressão de júbilo, que as desconfianças de d'Ar-
taguan ne certo desappBreceriom, se elle uroprio nãu
estuosse em extremo pr.occupadu. 0 pebw toberneiro
presumia talvez instipetivamente que, com a chegada
daquelie elegante offieial, de bigode uegro, olhar aiden-
io, e de modos conquistadores, a paz domestica renas-
c.-ria na sua casiuha, dvsde certo tempo tão alvoro-
Çsda- ,,—Ah I minha mulher foi para a missa, exclomou elle
innucMitemeute caminhando para o cavalheiro com um
modo alegre

Todavia, d'Artognan apresentava um aspecto grave,
tolvez mesmo sombrio; du fôrma que o pobre homem
recuou meio assustado.

—Sr. Pluchut, disse o tenente, acaso sereis um per-
versüti ,,

—Eu I Oeus do céu I Quem foi o atrovido que tal vos
fczsuppôr? , ,—Vamos lá, replicou d Artagnau, estendendo a mao
e olluiido o taberneiio fixamente, doe-me a vossa
mão. . ,-Eil-a, disse Pluehet em extremo perturbado.

— Estaes tremendo? Vamus, olhae-me bem de

Piuéhet olhou para o seu interlocutor, porém, não
nuudo suppoitor os raios ardentes que laoçavam as pu-
pillas dilatados do cavalheiro, e um tromor nervoso lhe
percorreu todo o curpo.

-Sr. d'Artagnan, o quo é que tendes T
—Senhor replicou o feroz leuente, volto para minha

caso, e lá 
'vos 

esperarei. So dentro em umo hora não
fôrdès, tereis que ver comigo.

E d'Art8KUon, prouunci»udo estas palavras com um
tom ameaçador, tumou o direeçào do seu domicilio.

Na oceasiáo em que deixava a Cilé para eulrar na
iiontu. deu de frente cum a geulil Pluchet. Poréi/i, pre-
dominava D.-lle^randeaspe.eza, ou nao queria parar e
,er visto a conversor coro umo simples burguezu ? O'
eerlo é que a pobre rapariga não so atreveu a ouproxi-
mar-se o alé lieuu ti da aiqm jaule vendo os carregados
sobr'olbos do d'A'rtagnán, a soii.bra dos quaes, junta
com a pruduzida pelo chapéu lhe incutia nos olbjUS o
quer que era de tenivele medonho.

A linda locandeira soltou um gritozinho de terror, e
dirigiu-se a toda a pressa para casa, onde encontrou seu

D. Generosa M. de Guuvêa o Castro .... 2U
Joàu Rodrigues Oliveira Lobo lu
Antouio Monteiro Guimarães lu
Antônio Domingues de Castro lu
Monuel Bento Ü. de Castro . .' lu
Anselmo Jusé Pereira 1^
Jusé Lopes Pereira Toledo £
Manoel José Dias •>
Bernardo Condido B. de Almeidi j-5
Francisco Ferreira da Silva 5
Dr. Autonio Lourenço do Freitas p
Antônio José Rodrigues da Silva °
Jusé Hygmo Brega ....
Vigário Benjamim Toledo Mello.
Sebastiào José de Carvalho . .

Loj.'. America—üá-so boje a sessão economi-
ca do semana.

Itú-Daquella cidado recebemos o Iluano de 23; do
qual tiramos o seguinte:

«1'okte—Fizemos já sentir a grande necessidade de
uma ponte no caminho do Bairro-Alto, o pedimos á
câmara que providenciasse a respeito. Nenhuma roso-'uçào 

porém consta ainda uo sentido de satisfazer-se re-
clamo tão justo.

Insistimos no pedido, porque diversas pessoas, quo
por esso camiuho mais transitam, solicitam de nós essa
tarefa.

A camoro, capaz do serviços de maior monta, não se
opporá de curto a desejo tão rosoavel, o quo importa em
uma tão insignificante despeza.

Estoada oe feiiiio ituaxa—Já so ouve o sibilo da lo-
coniotiva, nu trabalho da super.-tructura da estrada. - E'
quo os trabalhos distam de nossa estação apenas meia
légua. Tudo leva a crer que a inauguração da linha
nào passará do mez do Março futuro.

«Cadáver—No dia 15 do corrente procedeu-so a cor-
po de delicio no cadáver de Genoveva, escrava de lgna-
cio Fernaudo de Almeida Prado, a qual suicidou-se ati-
rondo-se á um tanque da fazenda de seu senhor. O
corpo achava-se em estado adeantado de putrefocção.»

Citjarú -Nos escrevem daquella villa em IT do
corrente:

«Hontem pelas 6 horas passou por esta villa uma hor-
rivel tempestade que parecia acabar o mundo. Cahioum
raio num esteio da eapella do Rosário, em construcçáo,
que deixou em misoro estado. Felizmente não oceasio-
nou morte alguma.a

marido, vergando ainda so piso dos palavras dod'Ar
tagnon.

Um quarto d'hora depois do tenente entrar em cosa,
biieram á p ria, com uma certa vivacidade. A sra
Morletj que estava lá naquella oceasiáo, foi abrir, e
introduziu os visitas no salão, porque Champogne, ain-
da adormeiitodo, continuava oecupondo a cama de teu
amo.

As visitos eram Pluchot e sua mulher. O tenente ro-
cebeu-as friamente, e a gentil taberueira nào sobia que
pensar daquella solemnidode ; pur isso, começou tam-
bem a partilhar os terrores de seu marido, o qual náo
tivera aoimu de vir só.

O cavalheiro fel-os assentar, ficando elle de pé, de
braçus cruzados, oo lado d'uma meza, em quo se via
um copo e umo garrafa lacrada.

—Sr. Pluchet, disse finalmente d'Artagnan, depuis
de um momento do silencio, conheceis esta garrafa T,

—Perfeitamente, sr. cavalheiro, rnspoudeu o pobre
homem, está ch.ia de magnífico «iuho de Roussillon,
que ha seis mezes ordenei que vos trouxessem.

—Conheceis também a marcai appioximao-vos e ve-
Hlicae.

O tabernoirò dirigiu-so para a meso, o observou cui
díidusamente a rolha lacrada, com o outilio dus seus
uculus.

—Foste3 vd3 que lacrastos estagarrof»? porguutou
d'Artognao sem respundor aos olhares interrogadores
qne lhe lonçava pertinozmenle a linda Pluchet.

—Sim, senhor, lui eu, está claro que fui eu. E'um
serviço que nào confio de ninguém. Aqui está o sinete
com o meu nome muito claro.

D'Ariognan apresuntou então um sacarolbas aotaber-
neiro, que o olhou cheio de surpreza, comprehoudendo,
com tudo, o que dalle ex'gia, purque tirou a rolho,
com umo deítreza admirável. O cavalheiro encheu de
vinho metade d'um copo.

—Sr. Pluchet, disse o tenente, tende a bondade de
beber este vinho.

—Acaso nao estará em bom estado ? perguntou Plu-
chet cum a seriedade d'um commerciante que em extre-
mo presa o sun reuutsçáo. ,

—B-bei-o, replicou o'Artagnan com autoridade.
—O que quer isto dizer, sr. cavalheiro 1 perguntou o

lindo locaudeiia, denunciando um terrível susto.
Entretanto, o taberueiro pegara no copo, eheirára-o,

como hábil conhecedor, e dispunha-se a bebel-o quando
u'Artagnan lhe segurou o braço.

—Sr. Pluchet, este vinho está envenenado.

O taborneiro collocou o copo sobro a meza, ou antes
deixou-o cahir, sentindo ao mesmo tempo que um gran-
de tremor lhe percorria o corpo. A interessante esposa
soltar» um grito de terror, e correra para d'ArtógnoD,
trasbordando de susto.

—Creio, sr. cavalheiro, disse ella, que não suppozos-
tes que meu marido fosse capaz de commcttcr uma acçào
tão infame?

— Pois eu havia de desconfiar doar. Pluchet !,..d'um
homem tão eslimavel I

O pubre toberneiro cahira u'uma cadeira, e enxugava
a fronte alagada.

—Sr. d'Artagnon, disse elle, bem «abeis quanto vos
sou Mfeiçoado, realmente, nào vejo moiivo que me obri-
gosse a tentar contra os vossos dias.

—Então sois oITciivamcnto meu amigo ?
—E dus mais ardentes, sr. d'Artagnau; perguntae a

minha mulher,
—E' verdade, creio que vos sou dovedor...
—Oh 1 nào quero ouvir fallar a esse respeito. Perdi a

vossa conta, de cuja somma a minha rebelde memória
eào poderá recordar-se,

—Sr. Pluchet, disse d'Art»guan com dignidade, não
quero ouvir fallar dessa maneira, aliás acreditarei que
nau sois meu amigo. Suis meu credor, o Champagiie
deve saber a quoiitu monta a o.inlia divida, pur isso, nào
tardará que sejaes cómpletamento embolsado.

—Nào consulto I exclamou o taberueiro.
—Então, então, sr. Pluchet?...
—Pois bem, consinto, mas com uma condição, é que

mo fareis a hunra de ceiardes esta noute comnosco.
Espero quo não recusareis. Havemos de beber d'um fa-
moso...

—Seja sssim, respondeu d'Artognan, desarmado com-
pletamenie pela bunliumia do toberneiro ; purém, nada
du tal Roussillon.

—Bo gonha, Borgunha puro, e tombem um Xerezi-
nho de tr nta ai,nus, pelo menos.

O tenente despediu-se da casal tão digno, e disse,
apenas fechou a potta:-Estava doido quando desconfiei deste pobre diabo.
Porém, accróscèntpu enrugando afronte, ois-niea bral
çosconi um ódio oeculto, unia «endella corsa... Estou
prevenido, é misler ondar com us uihos bem abortos.

(Continuai
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DIA 20 DE FeVEIIEIIIO
--Ao cipitão do porti do Santos— Communicando;

para us devidos elYeitos, haver sido sollicitada pela di-
rectoria geral da respectiva secretaria de estado uma
relação dus aluinnos quo freqüentam os ustabflucirnen-
tos do instrucção, dependentes do ministério dn marinha
com declaração da localidade dos mesmos estabdeci-
mentos. . . ,—A' thesouraria-Declarando que, sendo procedentes
asrazõ-sem que se fundou para exigir do juiz de direi-
to substituto tia comarca de lui, bacharel r-ran-
cisco d» Assis Pacheco Júnior, a quantia dn Ji.iJ, uo
excesso do ordenado, qtio indevidamente recebeu cum-

pre que promova a respectiva indeiiinisação da fazenda
nacional.

Dia 21
A' thesouraria—Uemétlendiií para os devidos eltVitos

cópia do ollicio em que o juiz municipal de At baia,
bacharel Antônio Bento deSatiza c Castro, communica

que só no dia 3 do correute *pòJe assumir a jurisdicçao
üo seu cargo. . . ,

—A' mosma-Idem do aviso do ministério da guerra,
deli) do corrente, .communicando haver sollic.tado do
da fazenda a expedição de ordem para que soja posta
nossa thesouraria a quantia de 8:011" 134, por conta do
í 13 .Presídios e colonial milita.es» do exercício Ue
1812-13 : .*!.-¦¦ .' ,

—Ao director da penitenciaria—Exigindo informações
Acerca da conduett d.. téo norte americano Nlchlas
Lnmb, preso naquelle estabrlocimento, e do dia que
fui para alli recolhido.

—A' câmara municipal do C.conde-lransmittmilo,
em resposta ao seu offlciú de 10 d >. Janeiro ultimo, rela-
«vãmente ao desejo, quo nutre, do b-ineílciar algumas

povoaçõos, fazendo transitar por ellas os encarregados
do serviço postal, cópia da informação a respeito pres-
tadi pelo administrador do correio gorai d. capital.

—Ao coronel Marcellino José de Carvalho—Autori-
aarido-o a despender até. a quantia do 2:0008 com as
obas de que necessita a estrada de Parahybuna a b.
Luiz. , ¦•¦ . ,

—A' câmara municipal de Sorocaba—Communicando
ter ordenado ao thesouro provincial que mande pòr a
sua disposição a quantia do 5008 para os reparos da

ponto do Pirag bií o outros lugates da estrada que dessa
cidade segue a de lui.

—Ao thesouro provincial—Mandando pagar ao dote-

gado de policia de Campinas o aluguel da casa que ua-

quella cidade sorvede quartel do destacamento.
—Ao inspector geral das obras publicas—Mandando

que exija do inspector da estrada da. Setu-Bsrra^ qo
explique se tevp aulorisação para exceder em l:4pu"yay
a verba do 2:0005 que lhe fai lixada para as respectivas
obras. . .

—A' câmara do Lorena—Ordenando qun informe
circumstsnciadaraenté sobro o .estudo em que se acha

• a estrada entre aquella cidade e a de Guaratinguetá,
bom como a ponte denomituda da Olaria.

—Idem á câmara municipal de Gunratinguotá.
—A' caman municipal de Igu^pe-Ordenando que

informe cum brevidade sobre as obras feitas na estrada
das S-ite-liarras; a cargo do cidadão José Carlos do Io-
ledo Jumor, relativamente ao período do 1* a dl de
Outubro do anno findo.

OFFICIOS DESPACHADOS
du 20 de Fevereiro

Do inspector geral das ub.as publicas, de 18 do cof-
rente—Ao Ihesóuro proviíicial'.paía informar.

Dj mesmo, do 11 do corrente—ldom.
Do mesmo, de 11 do corrent"-ldem.

Dia 21
riOo vigário Domingos Jo*é„D,as, de 15 de Janeiro-
Idem. , , _ j

Da câmara raunicpal de Itapetnungi, datado de 1 do
corrente mez—Idem. i

Do cbiíniissario vaccinador do Uuaratingueta, de io
do currente-Ao sr. dr. cummissano vaccmador pro-
vincial,;idura. ,-,„¦*,

Do inspector das obras publicas, de 20 do correntt
Ao thesouro provincial; idem.

Do mesmo, d" 1Ü do cot rente—Idem.
Do mesmo, de Odo corrente—Ao sr. dr. cheio de po-

liei», idem. .
Do mesmo, de 14 do Janeiro do corrente—Ao thesou-

ro provincial para informar sobre os factos expendwV
na representaçào, e importância da estrada

üo mesmo, ue 18 ue Janeiro corrente—Ao mesmo,
idem com urgência.

Do mesmo, de 29 do Abril do anno próximo passado
—Ao mesmo, idem, referindo-se lambem ao quesu dos-

pendeu no anno precedente'. .
Do mesmo, de 18 de Outubro do anno findo—A"

mesmo, idem, com urgência, e igualmento sobre a im-

poitincia da esttada. .¦-¦
üo nieamo, de 18 de Outubro do anno findo—Ao

mesmo idem com urgência st.bre credito, quantia dos-

pendida no anno precodeute, e importância da es-
trada.

mrrBKwaavvm—umi&ÈianÊiTXBXMW

COMERCIO
{.'raça de Santos

Diz o Diário a 21 :
Continua paralysado o mercado de produetos de ex-

portaçáo, nada haveiido-so feito hontem em um ou ou
tro ai ligo.

Damos em seguida as entradas e existoncias re3
poctivas. „ _„

Calé-Eutradas nos dias 24 o 2u 34,3o6 arrobas
Desdo Io do corrreuto 242,523 »
Existência 81,001) saccas

Alj-oiiào—Existência—12.000 fardos.
Entradas nos dias 24 e 25—2,131 arrobas.
Desde o dia 1. ° —15.859 arrobas.

Pauta da alfândega para a semana de 24 do cor-
rente a Io de Março:

Algodão . . . t!81 rs. okilo
Café 519 » »

PM-tTíCUiAH

A Cocxipanli* íltunna perante a
«pftulào i>u3>l~,cn

A imprensa é o laboratório onde as idéas, ns opioiõe>
6o depuram do erro, da falsidade.

E* ella a geradora .Ia opinião publica, força superiora
tortos os pudores sociaes nas sociedade cultis.

i a imprensa é livre, tauto maÍ3 culta a so

Portanto em todos os factos quo affectam os intores-
sos sociaes dovi> a imprensa ostentar-se fazendo limr a
verdade á esmagar ao erro, o justo ao injusto, o bom
ao in áu.

Este esclarecimento da opinião publica poli imprensa
é uma das faces por onde as sociedades modernas lauto
se sobrelovam as antigas.

Assim nos povos, mesmo os mais poderosos e avança-
dos, anteriores ao domínio da imprensa, quantas injus-
tlçàs, quantos erros campeando sobro a justiça, sobre a
vordado 1

Mossa Roma dos Irbunns quão pequena a distancia
do Capitólio á Rocha farpeia I Aquelle que hoje, ns nn-
das do Fórum, om seu lluxo do enthusiasrno, elevavam
ao fasliglo do Cipitolio, já alli osperava o relltixó que o
fibiterin no dia seguinte.

Na Grécia, o ostracismo de Aristides, bem caraclerisa
essa face da sociedade hellenica. Mesmo na plias" eín-
bryonnria da civilisação moderna, quo tumultuas de or-
ros, paixões á obscurecor a verdade e justiça. GilileV',
alandp-se ás regiões sidnrcás A medir as linhas eternas
da geometria Divina, do lá traz a verdade, o principio
cardeal dn iy^tema planetário, mas condam nado á tortii-
ra, pela nuuacia de prescrutar os arcanos do infinito,
guia ao historiador sobro a feição social desse período
da historia.

Híiji, em lotli a parto em quo a imprensa circula som
(iôas; o ctladao elevado pelo mérito no conceito publi-
co, nào mais interroga com olhsr inquieto e rheloncòli-
co a distancia que o separa da llocha Tapeia, uu da
tortura.

A ignorância, a inveja, o odin, a caltimnia, quo sei ?
todas as expando s não harmônicas com as noções éter-
nas do verdadeiro e do justo sao depuradas pelo cryscil
da imprensa.

So estas considerações são o trnnsumpto dn verdades
hoj-* incnncussas, appliquemol-as ao fim que nos traz á
imprensa.

K"so Hm é a ellucidação da opinião publica relativa-
m"iito á Companhia Itusna.

Vemos w<ssa ollucidaçào um grando alcanço para a
sociedade, nào só poh interesse directo, de nrdem eco-
unmica, como indirocto, garantindo ao morito a recom-
pensa á qu» t«m direito.

E' sabido que apossa província dn S. Paulo ornai.'-
va passos tímidos ns carreira da iniciativa individual ;
organisóil-SB, pelos esforços da respectiva directoria,
essa companhia, quo desde a u inicio trave do sortror op-
porção gratuita, tropeços, n embaraços.

Porque pois um eommuttimeiito todo local, quo devia
sor acatado com favor pela opinião, como genuína ma-
infestação de vitaliilade e iniciativa commiiiians, foi snr-
preh"iidido ainda no berço por tal oppnsíção ? Prescru-
tomos donde podia pruvir tal oblileraçáo da opinião pu-
blica.

Ivii primeiro lugar a cidade do Ittí não primando cn-
mo um centro comraercial h agrícola, foi esse tentamen
de primeira impressão, encarado com duvida e estra-
nhpza.

Depois, certa feição caracteristica, de longo tempo
attnbuida ao povo ituano, piovoniente decerto pendor
nara o ascético religioso ; certos hábitos do economia
b.tn entendida, conseqüência da natureza da sua princi-
pil fonte de renda—j capitalisaçào de juros—coincidia-
do com a iniciação do uma eslrada econômica de bitola
estreita, fez seguir-se á essa primeira impressão o epy-
gramma, tanto mais em uma sociedade da índole da nos-
sn,em que a loquacidadoe os boatos humorísticos tanto
favoneam o espirito publico.

Por outro lado choques de intoresso3 com outras lo-
calidados o companhias eram naturaos. Sorocabi dos-
peitada em razão da Companhia Itucna não levar-lhe a
estrada de ferro, englobada oa mesma empreza ituana e
do ü"*! só fôlego, oollocoq-se om luta aborta com a mes
ma companhia, acab.indo por arrancar, com geral admi
ração, a garantia de juros para a sua estrada que tão
directamonte ia prejudicar a ituana.

lgualmonte algumas dosavenças com a Companhia
Paulista, dn cuja responsabilidade não vem ao caso ave
ritmar, sendo bastante, para o que visamos, consignar
quo nào envolviam questão econômica do grande monta,
aleivaram a benevolência que devia existir entre ambas.
Jundiahy, por «ua parte, nao podia deixar do vôr na es-
trada de forro ituana a extincçào do ultimo elemento de
progresso que lhe r.stava depois do prolongamento da
estiada á Campinas.

Em(i'ii de todos os elementos do mesmo gênero em
contncto com oi 

'interesses da Companhia Ituana, ape-
nas a Companhia Ingl-za, na pessoa de sou digno sudo-
rinti n |ento, o sr.F.x, tem-se conservado até hoje lirme
.nn.suó beiievplencia o aniir.sçào á mesma companhiai
Ivn ultimo lugar, a directoria ila Companhia Ituana não
m limitava íómetit" á construir a estrada, mas timbrava
em ellucidar uma questão de alio interesse econômico
tiara a proviucia, qual a do verificar se o minimo capital
à despender nas vias férreas,verificação importante ton-
to mais em uma quadra em quo a província iniciava com
ardor esse uielhoratnouto por meio de companhias par-
ticulares.

Esse propósito, que seria bem acatado em todo o paiz
ande houvesse uma opinião publica esclarecida, apenas
gtangêou para a ditecturia um pronunciado descontou-
lamento da porto dos interessados, habituados aos piu-
nuos lucros que oHorecom taes emprezas, em paizes no-
vos coma o nosso, onde escasseam os elementos o re-
cursos necessários—a concurrencia, as habilitações es-
pociaes, ceita luz para o orçamento approximado das
obras etc.

Eis os elementos, que combinondorso e fermentando
lizoram intorpor-sn entre a companhia o a opinião pu?
blica certo prisma nm quo resallavam laivos de pessi-
ínistrio, desconfiança e ridículo.

Dahi gerou so essa celeuma vulgar em desabmoda
companhia.

Apenas os próprios interessados na empnza se colli-
giram o formaram um antemural onde ia-se quebrar cs-
se desfavor da opinião

A directoria assim apoiada poude vencer todas as
contratiedades e obstáculos. Mas esse antemural ora
lormudo da peitos humanos; n assim coma o próprio
granito cedo ao embate das ondas, uma parte quo me-
nas lê, itistigala pir outra mal intencionada, foi-se
loixando influenciar por esse falso prisma. Nessas con-
jiiuctotoB uma crise qualquer na boa marcha da onipre-
za era bistante para que essa parcella dos próprios intr-
rossados se transformasse inteiramente contra a diroc-
torta.

Foi justamonti o quo dou-se, quando começando á
(uíicciòuar uma parto da estrada, o incidente do descar-
rilhaniòntos do» carros produziu issa crise, nada em si
mesma, mis engrandecida polo gênio da intriga, da
sisania.

De modo que a directoria que está em termos de eu-
tregar, propuesá fuucciotiar, dez léguas de estrada de
torro, devidas á sua iniciativa, esforços e sacrifíciose
além disso mais deseseis léguas de ramaes em construc
çan, sem garantia de juros, com o quo tem conseguido
mais que a própria garantia do governo, como tiol-ò
prova o pouco suecesso pura se luvantar capiul na \t>-
^ncia para outras estradas mesmo garanlidas, essn di-
rectoria, apenas per uma criso do pequena manta na
opinião de profissiiinaeB, d' ve sulfrer a mais injusta
ippos'çào I Mas felizmente uma giatide parte dos mio

Escudada nessa parte, em seu critério e consciência c
mais ainda na pluquoncU dos fact .s a directoria nao
trooida e caminha á sm. ilm á despeito dns manejos n
depresligiar-lhn á son.br.i de uma propaRnntla uelastaô
Aí*im tintas as cirrutMlancias qun dn qualquer mod.
podem alíectir a estrada, os.estregns das chuvas, os dos-
moronamentos de pedras, que se dão em toda-s ases-
tradas, a falta do lealdade o de cumprimento de deverei,
de qualquer empreirado mi nnipreiieiri), o nao cumpri-
monto bem exacto na Europa do qualquer encommeiida,
o menor defoito-nas cbr.is das esiiçõas o olllcinas, qu"
passiiriíim desapercebidas em outra qualquer obra parti-
cular e mesmo publica, 6 tudo exagerado, adulterado e
bem aproveitado a caigo da directoria.

Estranha anomalia,-só explicada pela influencia insi-
dinsa da intriga o maledtcencit. não cotiib.t;das 1

Ttirnaram-se pur demais manifestas a inveja e tn:'
intoiiçào de uns, explorando a prevenção o credul'dadi
de outros, no momento em qun a extrada está qua^l
concluída e quando talvez conveuha abater para subir.

A'questão para ser resolvida e elucidada deve ser
encarada em seo âmago o pcl*> resultado real e positivo,
despida de pequenas circunstancias acce«soHas e ephe
meras, taes como detalhes e incidentes na marcha da
empreza.

Assim encarada ella apresenta a seguinte face: a cs-
trada está concluída em lapso regular do tempo, ficando
o sou custo na razão de cento e oitenta cont"S a
légua. -

O spu aspecto actualmonte, na opinião do sr. rox
qun á convite da direciona examinou-a detidamente, é
tal, que corrigidos pequenos defeitos, orçados em uma
ou duas dezenas da contos, a esttada satisfará coniple-
lamente as aspirações da companhia.

As ifli-anas eslàa-so montando de modo quo podem
exceder as necessidades da estiada o constituir uma
lonto auxiliar dn renda para a companhia. A estaçà'
de cargas e o itros edlicios acce-surios breve estarão
terminados com capacidades adquadas ao trafego pre-
suinivel.

A estação de passageiros, pelo sj?u todo architectonico
e os onibellpzamei.tns acessórios, jardim, parque, re-
pucho d'egua etc. apres 'titã uma perspectiva superior á
tudo quanto ha na província no mesmo gênero.

A lOlida p-.nt.. sobre o Tietê, construída pur um ha-
h'l artista iti.ann, faz a admiração de todos us engenh-i-
rosque a examinai), pela peifeita execução de uma
planta bem combinada e pelo seu custo relativamont'-
pequeno-.

Por outro lado as obras dos ramaes, já inaugurados,
progridem satisfactoríamento. Piracicaba, Capivaryi
Tietê exultam, pressintindo já o sybillo da locomotiva
que so approxima.

Para que pois tants celeuma á embargar os passos de
uma empreza esperançosa o que tanto pôde contribui!
para a prosperidade da província ?

EUsromos ainda nos tempos em que qualquer hah-1
explorador das massas jogue á seo Ulante com os fa-
vores da opinião»? tNiV). é necessário que a luz se fuça e
ella hade se fazer, proj-ctada ainda mais pela oloquen-
cia irrcsistirel dos factos, como acontece cm todas a>
grandes emprezas, que tom resistências á superar.

Gu//iemíierj.

O julgamento «Ia fallcncla de Jullo
Gera uril

Ta-".to mais ....
cietiailu em ijiie cila circula ; tanto mais beneüco e in-l ressados tem-se conservado flime, mostrando ter sabi
tenso é seu influxo. Ido bem aquilatar os factos^

Respeito muito os vastíssimos conhecimentos do dis-
tiucto t illusirado sr. Antônio dos Santos Soares, en.
matérias complicadas de jurisprudaucia, e maiorn.etit.
a >ua erudita e conceituada pratica em negócios com
merciaes de mar e terra, em que, sem contestação, (•
notável perito; tenho porém em maior conta, e peço
permissão para dizel-o, o cumprimento dos meus.dove-
res, o pronunciamento da publica upinião, a considera-
ç.io dovida 'aos bons magistrados, e principalmente o
indispensável acatamento ás pessoas dos desventurados,
subjeitos á vara terrível da juslifo dos homms...

Isto posto, nao tomará a ma conta, o muito illustre c
honrado «r. Antônio dos Santos Soares, quo lhe impo-
tre eu o bondoso ibrequio de guardar silencio pela im-
prensa, om quanto as autoridades cimpotentes nàpdis-
serem a ultima palavra, subre a fállencia do infeliz Juli.
Goraud,

Esta supplica que faço, despida da mínima recrimina
ção, foi-mo inspirada p"la prudenca que deve ser o dis
tinrtivo dos h.imens ssud ;s, como é, certamente o
rispido sr. Soares, epela dignidade moral que nos não
permilto de servirmo-nos da imprensa, como instrumen
to do iiidècorosa es|iec.ilaçao, perante os juízos, para o
alcance de reprovado* fins.

Soi quo o sr. Soares consultou o seu advogad
sobre a publicação, antes do faz.il-a ; e também sei qu
o veu advogado, pars quem a profissão é um sacerdò-
cio respondera-lho:— quo tal publicação seria uma in-
dignidade, e uma olfonsa grosseira ao caracter do ma-
lastrado a quem cabia judiciar a causa.

A d-spmto desta manifestação formal o sr. Soares
realisòu o publicação I

Certo, entretnntp, do quo o sr. Soares 6 um homem
honesto, si bem que atrabiliário, e incapaz de calculadas
vilanias, ouso esperar de s. a. este favor que jà devera
lho ter dictido a razão. ,

Concluído régularmentoo procesm, e dada sobre elle
a ultima sentença, aceitarei com prz.or a discussão qir-
s. s. dignou-se'de propor pelo Correio Paulistano'do
hoje: só então poderemos livre e convenientemente
discutir.

S. Paulo, 23 do Fevereiro de 1813,
O advogado

Luiz Gama.

Foro da capital

Declaro que sou absolutamente estianho ás publica-
ções que a respeito de_ julgamentos de lal-leucia, tem
feito os jornaes da capital.

S. Paulo, 21 de Fevereiro da 1813.
3—1 O advogado-Lins ue Vascincellos.

Estradns de f«rro provlnclaes

lia bem pouco tempo a Reforma denunciou o escan-
daloso procedimento da societária da agricultura, com-
tnerciò cobras publicas, onde so mõrcadrjava torpe e
criminosamente, — fornecendo-se copas chud.snnas
das plantas e propostas apresentadas por incautos pre-
tendentes, quo suppunham haver ali a seriedade o hon-
rad-z reclamadas por uma ri pai lição daquella ordem.

Os fuíicciouariõs ali collonado» esqueciam-se de qu-
a propriedade dos produetos da iiittilligencis-—constl-
tuu propriedade tao sagrada, como outra qualquer pro-
pr.oda.de; e que atacal-a com abuso de coiitiança er;
comm-ltiT um crime tào atroz e infamo, como o do sal-
teador da estrada, quo na garganta da montanha á falsa
fé sorprehoiíde o desapercebido viandante—laqueando-
lhe a bolsa

l

não contestar o facto, mas resalvar sua individtipiii|ai|»i
"ir umstancia que leva á evidencia o que vulgaiisaia«
Reforma; e entretanto uma ió providencia nao fui i«.
mada para cohibir tão dnscabellãda prevaricação I

lYn.s-cc de cima a corrupção do» povos.
Esta enérgica pbraso,'que em syntnosi* descreve

stnaçào dn lama em qun nos achemos, é attribuiOn
uma no nossas summidndes pobt'cas, a qual, emniiii
ii"iito do nojo por não ter sido escolhido snnadur a cá",

giiej.m a medo. '
Digamos entre parentlresis, porém, qun o homem da.

loterias dn sncristia era incapaz de conceber tão «rriji.
do pensamento : o despeito o transformara cm üchò íii-c.onscientê,mas echo de uma verdade:—Nasce de cima a"cortupçaq dos povos.

Fomos levados a estas considerações por um facta
ulonlico o recente dado na secretaria do governo dosln
província,—não habituada a semelhantes escândalos,

Na presidência do sr. P.nto Lima foi-lho apresentada
una proposta para constriiecíodo unia esttada de forro
que, partindo da cidade da Limeira;'terminassehatiiãr-
gnm esquerda do rio Mopy-gtinVsii, atravessando em spu
percurso os inuiiicipios do Patrocínio das Araras, Piras-
>unuiig.i e Bètlileni do üescaliado.

Esta proposta, qun ônus algum trazia á província
pois que se não pedia garantia de juro ou favores dn
liiíilquor n.iturczi, deixou de ser considerada então pòrmotivos que mais do espaço discutiremos, lica mio oiiar-
dada na secretaria do governo.

O actual presidente, enviou-a ha poucos dias á assem,
bléa provincial, quando esta illustre corporação nada
unha que ver um um requotiniouto dirigido á presiden-
Cia da província I

Entretanto—alguém tinha conliccimoiito dos termos
Ia proposta, apropriava-"»» som pejo dos trnb-ilhosdii
niitreni, e o prçceiPa na assembléa provincial I fazendo-
.he idêntico podido.

E' provável quo o attet.dam,—mesmo porque o paro-eor da commissão respectiva, já publicado em extracto
lho foi propicio. '

Analysaremos, não obstante, cm tempo opportuno
esse parecer; por quanto nus parece que o poder legi».'
htiv» (provincial) não pôde «la- privilégios á destonad»
pessoa : isso 6,da competência do administrativo; Oípie
pôde luzor é determinar os condições geraes nm quniquélle poder so ba/Oa para conceder privilcRioa-eu la-
vores n isenções necessários ás emprezas—tileis,

Por hoje nos limitamos a prolligar o cyiusmo com
quo deu-se a terceiro, conhecimento dos teimos'de uma
proposta, e do t.açado do uma estrada de ferro, rei
confiança entregues n'utna repartição publica, proposta"traçado resultantes de estudos detidos; o que etinsti-'uiaiii propriedade do quem o concebera o delineara.

Estygmatisando o facto não temna em vista dosp, ria»
a otitiiridadrt superior; ha muito saboinos quão posadoã n R.Mi somno: durma.

Quanto peior melhor.
i>. Paulo, 23 de Fevereiro de 1813,

O futuro.

Causou uojo tanta udulação

O lisongniro escrivinbador da gazotilha do Cario do
21 do corrente, querendo adular o sr. Duarte do Azove-
do, arvorou-se por si próprio em oryam da op-.niào -iu-
blica, e julgando que escrevia para regiões desconheci-
dai, assoprouo homem a bom assoprar; esqueceu-se pu-
léin, que sua opinião individual valia tanto cjiuo de
qualquer outro indivíduo, ou talvoz menos, peia depén-
dencia em quo está.

E uão contento de, com mão do mestre movnr o Ihu-
ribulo de lbongoira adulaçao, ainda publicou ni gazvli-
iha um artigo da própria lavra do sr. Duarte do Azevo-
do, elng ando-se a si próprio 111

Perdeu o tempo o lisongeiro escriptor, porque altiin
do homem já cheirar a defuneto, e tor pouco tempo d*
vida aijaloada, aqui é ello limito e muito conhecido, co-
mo nulidade infatuada e impostora, verdadeiro papagaio
palrador, completo francez e perfeito troca-tintas, des-
leal o trahidor a luuo ea todos; t-, também muito co-
uhecida a sua antiga mania de fallar ao espelho edees-
crever artigos quo manda publicar, derramando inceuso
e lísiiiija a si mesmo 11 I

Nas coiiveissçõoi part'Culares,o dirramadordeincfa-
so .lua o mesmo da imagem phánUsiadii t...

Allir.no quo uno, e so me chamar a juízo, provarei
com o testemunho de possuas dignas de iodo conceito.
Mas, ao por desgraça oa província e vergonha do parti-
lo conservadur, e desta infamo e patoteira situação, to-
nus um ministro atoleimado o paspalhào quu subiu,

descendo pela escada do servilismo e gosta da adulaçao;
om cu.npeiis.içan tomos um presideute philosopho e ájui-
zado, que olha com nojo e desprezo paia tudu quo é
adulaçao servil e baixa e rasteira I sonja.

S. Paulo, 22 de Feyereiio de 1813.

Ao putihco

Oppondn-seá cioaçãj do termo de Santo Antônio ila
Caxoeíra os conservadores desta cidade, recoirerain da
lecsãoda junta revigora, para a pieridoncia da previa-

cia, juntando a isso uma justilícaçáó escripta por 1'cdto
Al"xandriuo Leito, meu cunh-du, e a-s'gnado pelo jus-
tilicanto e recoirente Francisco José Teixeua.

Até aqui tudu é desculpavel, miis o que não arlurf
óchúem consciência alguma por mais «uep avada» que
esteja, ou «cega pela paixão polit'ca», é que o «jiMido
a muito podcròzp» sr. capitão Jacuithn Manoel Leite
lorvisse como juiz municipal suppleuto nossa just lira-
çao e a julgasse provada e «provado» também que ea
«seu genro» nau tit.hu os requesitos legaes para sei ju-
rodo, sendo como aou «'gnuraiite», um «couza atoa»,
na expressão vulgar.

Desculpo as testemunhas, todas «interessadas» quo
so prestaram para essa «monumental devassai), ondeo
proptto ju-tilicante não recuou de marear a reputação
de um «it-u cunhado», desculpo esso procedimõuto me-
nos cavalheito e leal de todos os que figuraram nese
enrodo sem nome que bem o qualifique, o preceder,
po ém, do «pai do minha mulher» é.... procuroe me
falta ücpi.huto que lhe convtnha.

Fui e suu digno de fazer parto da familia do sr. capi-
tão ,1. M. Leite, e nào tenho as qualidades pn c zas paia
jinz do facto I

Felzmmtcosr. moti sogro já foi eliminado do nu-
mero dos cidadão jurado, poi falta do «seusi.», e ale
hoje nao me consta que o tenha aiquiiido, apezarde
necupar cargos proeminentes no seo partido, ao qual
-erve com tanta dedicação que pratica cetos do ãlçoilCO
do quo me que xo, quando p..d;a dar-se tle suspeito, o

que seria mais cotisentanô.. cum a lealdade e com W
relações de parentesco que nós ligam.

E verdade quo nunca quiz, em [lolitica ou ii'outrai
rolaçõas iocaes seguir os «desatinos» do sr roeu so-

gro. Obscuro o pubre, mas honesta e probo, nunca
qinz elevar-me a custa de minha dignidade, em ai'
moeda ; dissso me desvaneço e serei feliz em deixar «s
netos do sr. capitào Jaciuthu, tsse Cíbedal por uai»
herança. . .

Sendo estos os únicos motivos da continua min

Vesíailõnuncia um outro empregado veio a imprensa qua me vota o sr. capitão Jacinlho, bem era mieolaj



tt.ORIBIO nBLISTÀHO
tBxésnxsÊt

montasse aponos vondo-o de bnamentn adormecido á ,
o.mbra de tão perigosa mincenilh... ¦ cumo, porem, "i!
finar nos archivus da presidência .ssn amontoado de fui-,
«Idades assaradas contra tantos, muitos até cirrellgio-
iiiiiiis d'(i sr. capitão Jacintho, nào posso fugir de era

nme do minha dignidade, protestar pnr tal procedi-
„ 

'nio 
clanJest no que a ser imitado, fa»á dos tribo

nVris deste desgraçado paiz—não a garantia de nnwis
áiiritos o sim o instrumento do paixões o vinganças par-
tirlarias—para o que, certomonto nàa foram elles insti-

'UNftÔ'inais voltarei k imprensa : dó.caric., 'pbís, o vir-
•nsr meu sogro que tarde conhecerá o fal«o melai

eom i'ue os SH.os correligionários costum.m pagar simi-

^KK Fevereiro de 1873. 
'

Olebario Rodrigues de Siqueira.

líens «? ft,|«istlçn

o nm sr. dr. presidente da provincia. - reperi-
mi.nl.) de Romi.0 Antônio da-Silveira, (aleijado de l de-
dbíi rdenou que p mesmo assentasse praça na corpo de
2 m nen.es ; Deus o conserve r.o governo para fizer

justça aos pobres som prolocçào, o perseguido»; _ #

S. Paulo, 27 de Fevereiro de 1873.
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9o*-*,imo
7(l.*T)ii(lll
30-rfi'io
60.*? «00
80i?0liO
25.2)001)
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aii.Tpóoó
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35 ©000
120.35(100
203.000

25.©00,»
20.-)0l)0
20*000

30-15000

20©000

30©000

20-35000

Taballa dos honorários do dr. João Mumz
Cordeiro Tatagibà, com escriplorio de nd-
meada- c de negócios administrativos no
llio de'Janeiro

Appelhíção eivei ou cptnmercial .

AppellaÇi-o crime. ..'•«"•
Din do apparecer
Reciir.'0 crime
Revista. . • • *, * ,* 

*

Recurso no Conselho (1'Esiado .
, dcqnalificação de Volantes
, no Tliesouro
» de revisão de jurados. •

Queixa «n-<.nna

Provisão de advogado. . . ¦ 60-,. 000

Provisão de solicitador. . . .
Matricula tle negociante. . . •
Licença a qualquer empregado., .
Matriculo de juiz de direito, juiz

municipal, ou promotor. . .
Requerer qualquer emprego.. .

, permuta de emprego. .
, reforma de oflícial, 011

iiposent-ção de empregado- .
Tirar litulos de empregados no-
meados • •

Tirar títulos de empregados apo-
sentados. ..•••• 30©000

Tirar diplomas de barões, ou de

qualquer lilul-r ....
Tirar diplomas de condecoração,

ou de medalha
Tirar patente de ofiici-1 da guaida

nacional, do exercito, 011 da ma-
riiilia 204DOOO

Tirar patente de reformado doexer-
cito, ou da marinha. . • • 30&0O0

Tirar titulo de delegado, e de sob-
delegado. 10©000

Requerer cutreg» de documentos,
que estão juntos a requerimentos

Requerer  • •
» terras de voluntários. •
» perdão de réo condemna-

do, 011 cotniuuUçüo de pena. .
Requerer pensão

1 condecoração. • . •
Licença para botica
N.imenção de agrimensor.. . .
Niituralisação de estrangeiro.. .
Fazer contraclo de seguro de|vida.
Provisão de vigário encommendado
Dispensa para casamento (na secre-

taria eccle-iiasiiea)
Dispensa para casasamento (na
uunciatur») •

Propostas com poucos quisilos
(aié tres)  8&00(l

Requerer qualquer c irtidSo. . . 10.~.0<>o
Qualquer informação  5©PO0
jtiua dos yvndratias n* *8'

VaLENCIO A. T. LEOMIL, esiabelecid"
com casa de commissões na estação do Rio
Grande, faz sciente a todos os seus amigos «'
íregue/.es do norle da provincia, que do di»
1'de Março futuro tem resolvido elevar a sua
commissíio e recepção e remessa das cargas que
lhe forem dirigidas a 100 rs. por as de cale o
algodão, visto que a pratica de 5 annos tem
mostrado que 6 impossível sustentar-se ali uma
casa com a còmimssfio mesquinha de 60 rs
por arroba, Mulo mais qne em Jundiahy e
Campinas cobram 100 rs. por arroba, logares
estes de recursos, o que não acontece no Rio
Grande, ondrt se lueta com (liffic.11ld.1de.

S.Paulo, 20 de Fevereiro dle J8.3. 3-1" 
PREClSArSEde.umaãiiigada para o serviço

de uma cas. de pequena lamilia. Pura tratar
na rua da Tabatiriguera n. 22. Paga se bem

O —** I

.Estrada do Forro
José Daniel de Mello ex-suhempreiteiro da

estrada Paulista, e impreiteiro de seis kilorue-
tros no ramal da estrada deS. Joüó de Capi
vary á Piracicaba, convida aos feitores e mais
camaradas que lhe ajudaram no desempenho
da estrada Paulista, n virem tomnr parte no»
trabalhos dn dito ramal, para o que |ciem pro-
curar o abaixo assignado em seu serviço na f,i-
y.emla denominada Lcopoldina, pertencente ao
sr. Bernardo Gavião.

S. Paulo, 26 dc Fevereiro de 1873.
Jusé Daniel de Mello. 3-1

<Miy*nUt3ft
Gciieral-versammlung
Sonnabend den 1 Marz 1873

Tagesordnnng.
Relinniigsaliuss und Vorslcliand Wahl.

Der Vorstand. ^^

Antônio Ribeiro dos Santos
PIRASSUNUNGA

Encaraega-si! lambem de todos os negócios
relativos a sua profissão na cidade do Rio Cia-
ro, Bethlem do D.-scalvado, Patrocínio dns
Araras, Santa Rita, S. Cai los Pinhal e S. Si-
inflo. 20-1

24, rua das Escolas e pharmacia central de
França, 7. rua de Joiiy, Paris.

Todos estes medicamentos encontram-se nos
seguintes depnsiios:

T. Diiponciiellc, Rio de Janeiro, rua deS.
Pedro n. 102.

Camillo Bourroiil, S. Paulo, rua da Impera-
I triz n. 17.

A. G. Azevedo Sampaio # C, cidade de Ja-
carehy, provincia de S. Paulo.

Deposito geral em Paris, pharmacia Pelle-
tier, rua Jacob n.45.

mÊm
^w$%úú ítoróa» úblú^

E
I'umUeân. ito tVrro *. bronze

a' vapor e água
Campinas

ifosis Vambnrgnezas
Chegiiram aloja de barbeiro de Joaquim dos

Santos Iria >ouz»,- anti<*n que foi do Passos.
Rua de S. Bento n.r>0. 3—1 _

«Canários A.llomaes
Acha-se á venda na caza n. 56 da rua da

Imperatriz, tiinn grande quantidade d'esies ca-
narios, perfeitos cantadores. 10—1
praça do juizo do orpliaos

De ordem do illm. sr. dr. juiz de orpliãos
taco publico que a praça dns casas da rua dc
Santo Amaro e do Príncipe, annnnciad* para !o
dia 27 do corrente ficou transferida para o din
1.0 de Março próximo, ás poetas da referida
casa da rua de Santo Amaro no meio dia.

S. Paulo 27 de Fevereiro de 1873.
O escrivão

Manoel Eufrazio de Azevedo Marques Sobrinho,
^vingada

Na rua do Palácio ri. 13 precisa-se de uma
para todo o serviço, preferimlo-se escrava, e
paga-se bem; também se precisa de uma me-
nina livre ou escrava. 3.— 1

lOffiOOO
20-DOO»
20©ü00

3O.35OOO
20 ©000
2i)-rooo
3B.7TOOO
30.35000
i5©00»
20©000
25*000

20©000

30©000

Roupas d© Carnaval
O abaixo assignado roga a loda^ as pessoas

que se dignaram alugar roupas cm sua casa á
rua do Imperador n. 2, o obzcquio de as mau-
darem entregar.

S. Paulo 27 de Fevereiro de 1873.
J.M. Jordani. 2-1

b Raimundo José Guilherme Mtaria. a um dever
<¦$» dn gintiilão se não viesse por meio da imprensa

3 agradecer a todas ns possuas que iicimp.-iiilia.-am o
* corpo de sua adorada espusa, Mana B.ned.tct.

G lilherniP, an ceinilerio, o desde j;i pede as rne-rii».
iKSSoás queiram assistir a missa do V di» que pnr alma

da mesmo se hsde celebrar uu ngreja do llosoiio dos
homnns pretos segunda-feira 3 de Março próximo futu
rii nelas 8,horas d* manhã.

S. Paulo, 26 do Fevereiro de 1873. ««—t
' OÈLHÕR" TONÍCÕ'O 
ferro e a quina são dnis meilicamentos de

uma elTicacia heróica ; o ferro contra iodas as
doenças provenientes de empobrecimento du
sancue, a quina como tônico elorlificanle. _

Logo, foi nm grande serviço que o sr. Gn-
.íiaull prestou á medicina, reunindo-os 11 um
medicamento que se chama xarope de quina
f.rruginoso; e isto explica o suecesso que se
obtém para se curar a piillidez, as dores de
estômago, o fastio, a irregularidade da mens-
truacção e o empobrecimento do sangue, e so-
liretudo para facilitar o desenvolvimento das
meninas. Este mesmo medicamento existe sob
,. forma de vinho de quina ferrugiuoso de
Mdlaua.

isomuainbulo
O professor do magnetismo sem somnnm-

bolismoe advinhador das canas, mudou-se da
rua Municipal para a rua de S. José n. Io.; i«z
assim conhecer o seu domicilio, onde trabalha
pelos mesmos preços conhecidos. «J 1

CURA DA ASTIIMA ,
Os cigarros de cminabis indii (canamo índia-

no) de Giimault e Comp., pharmnceuiicos em
Paris são o medicamento mais novo e mais
ellicàz contra a asthma, a tisica laryngea. a

exlincçiío de voz, oppressões, sullocaçao, in-

somhias e nevralgias f.ciaes.

MASSA E XAROPE
DE BERTIIÉ COM CODEINA

Gabados por lodosos médicos conlra os de-

fiuxos, gripa e todas as irritações do peito.
Nota -0 xarope de Code.oa, honra minto

rara que poucos mediciime.»t..s modernos obti-
,.,-.,/., acaba de ser registrado como medica-
menio oílicial do império francez, o que e

preferível a qualquer louvor que delle se pode
fa*\viso 

-Uma falsificação reprchcnsivel excj-
lad-n pelo suecesso do x-rope eda m-na di-

Berlhé. nos obriga a lembrar que estes produc-
tos tão justamente animados, uflo se mandam

senflo em caixas e frascos, levando a firma abai-

xo indicada BERTHÉ.

A. C. SAMPAIO PEIXOTO tem em sua
chácara nesta cidade uma ferraria, olficina me-
clnnica, fundição dc ferro e bronze, ludo com-
plctamente montado, com as necessárias uu
chinas e hábeis **Sici»es; ali se f..z ferragem
para carro e qualquer vehiculo de conduecão 1
para «mgenhos de serrar madeiras, inclusive
rodas hy.íriiuiicas de qualquer tamanho para
mover qualquer machina; turbinas, cenlrifugas
pira purificar o assucar; ferragens para ma
chinas de beneficiar cale, moinhos n quaesquer
outras; peças de turno de qualquer gysto edi-
mensão, inclnsi.e iransmi>sões; parafusos para
prensa de enfardar BJgodSo c para outro qual-
quer myster, peças aplainadas de qualquer
gosto elormato; conceitos em peças de en-

genho de moer canna e qualquer outra machi-
na, inclusive em peças de machinas a vapnr.

Funde-se toda e qualquer peça de. ferro,
como seja: cylimlros para engenhos de moer
canna 5 polés de diversos tamanhos ; rodetes
pura diversos riiystcres; chapas pira fogões;
grades para casas, jardins e cemitérios; em
lim tudo o que é de ferro fundido e bronze.8-6 

;
Escravo fugido

O abaixo assignado gralilica com a quantia
de IO0-355000 rs. a quem aprehcnder e trouxer,
á villa do Jáliü, onde reside, o seu escravo Pe-
dro, pardo claro, de 18 annos de idade, e que
fugio ha cerca de 2 mezes deS. João dc Ca-
pi vary; o qual tem os signaes seguintes : esta-
lura pequena', beiçndo (o que algumas vezes
procura encobrir), cahellos gr. ridos, trazendo-
os bem penteados, tem os vãos dos dentes da
frente podre», sabe ler mal, e costuma olhar
para o chão quando falia com pessoas que
respeita. Anda sempre calçado e bem vestido.
E' crioulo da fazenda do elf. res Lourenço Xa-
vier de Almeida Prado, de Ihdaiatuba; suppõe-
se. estar empregado nas estradas de Uú 011 de
Sorocaba, porque é inclinado a esses serviços,
onde já empíégoÜ-se cm outra oceasião que
fucio, tendo sido preso nus Furnas, pelo que
sn pede aos srs. empreiteiros que providenciem
para a sua captura, bem como aos srs. lazen-
deiros de Indaiatuba onde é o dito escravo re-
lacionado.

Jahú 19 de Janeiro de 1873.
Jo5o Lourenço de Almeida Prado. 20-17

ESCOLA AMERICANA
RuadüS?.Josóu.lS.Paulo

Com o fim de informar aos que indagam a
respeito desta escola, dá-se os seguintes escla-
recimentns .* , .

O ensino c gratuito on remunerado conforme
a cireumslanci» dos pães ou tutores : ninguém
ó teciisado por não poder pagar.

Os que «stãn 110 caso, pagarão na razão de
5v?l>00 mensaes para o ensino nas seguintes
aulas--leitura, calligrapliin, grammatica porto-
gueza, arithmetica, gcographia e musica.

Os que desejarem aprender latim, francez,
inglez e allemãoou insiruir-seemqu»lqiieroutra
matéria dc instrucção secundaria, pagarão á

parle por cada aula 53TO0O lambem mensaes.
Logo que hajam alnmnos para as línguas

grega e hebraica abrir-se-hão as respectivas au-
Ins

A escola continua a funecionar á rua de São
José iii, das 9 ás duas hoias da tarde. 5—d

Attenção
Vende-se uma boa chácara sita na ponte do

Àcú n. 10, toda muito bem fechada, contendo
¦ xcellentes cómmodes de morada, um extenso
quintal plantado de varias qualidades dc arvo-
res Irucliferas, um grande capinzal para pas-
tagem, um lindo chafariz e muito boa água.

Quem pretender compra-la, pôde dirigir-se
ao sr. Victor Augusto Monteiro Salgado, nesta
cidade, rua da Imperatriz n. 22 e 24.

O prédio está livre de hypolheca e dc qual-
quer outro ônus. 10—9

Oflicina <Íc alfaiataria
DE

üxia da Imperatriz n. 35
Encarrega-se de fazer sobre medida com

brevidade e perfeição U is as obras que com-
petem á;sua profissão de alfaiate. 10—9

Grande liquidação
de roupa feita

Sendo :
Paletots de casimira a 18JT000

brim a 4-35000
Calças de brim a i-rOOO
Cellelesde todas as qualidades a 2.^)000

Em casa de Pedro Rourgade. 10—9

Chcg
um lindo sorlrtimento de camiser de linho li.
sas c bordadas; que se vende e." asa de Pedrn
Botirgade por um preço ma'' , ,ie bar.to. 10-g

liiãü (üs Win -jtapJU
RU.V DA IMPERATRIZ N. 35

Recebeo patino preto c azul, muito fino,
assim como uni bonito sortimento de casimi-
i-as para costume, e brim de unho de còr e
hranco. 10—9

IísDijmMíí Qè muTiij-ttiâii
*' Paulista "

Linha regular dc paquetes a vapor
ENTIIE

líio de Janeiro o Santos
Tendo esla companlva leito acquisição dos

magníficos e mui conhecidos vapores Sanla
Maria, Paulista e S- José e dado principio a
sua carreira no dia 1.° de Janeiro de 187'd, es-
talielecen até ullerior-disposição da directoria,
a seguinte tabeliã :

Sabida para Santos nos dias 5, 10, 15, 20,
*25 e 30 de cada mez, ás 11 Imras da manhã.

Sabida de Santos nos dias 1,6, 11, 16, 21 c
28 de cada mez, ás i horas da tarde

Eslas viagens serão feitas simultaneamente
pelos ires vapores acima e opporlunamenle se
iráõ substituindo por outros inteiramente no-
vos, mandados construir expressamente para
este fim.

Haverá lambem viagens extraotdinarias, se
a<sim convier aos interesses da companhia. O
frete das cargas sofíre uma diminuição consi-
durável de confoimidade com a tabeliã que será
listribíiida aos srs. carregadores. As passa-

gens ficam também estabelecidas aos seguintes
preços :
A'ré 30.SOOO
A proa 15.77)000
Escravos 1055000
Passagens dc ida e volta dentro de.

60 dias  50JÜ000
10-3

Carroças
Ven-.e-se carroças de cargas, e animaes pro-

prios para este serviço, á tua da Estação 11.
48. 3-3

João Rodrigues de Oliveira Silva

Villa de Caçapava. 10-6

oja m Püíll
jR.ua de S. Bent

Chegou a esla casa um lindo sortimento de
f.zendas das mais modernas, como sejam:
vestidos de gorgorao com listras de si-tim, ul-
lima moda, ditos de linho e seda, sedas japo-
nezas de cores cm peç-s, poupelines listradas
de seda, lãzinhas com listras de seda, fustões
branco modernos com listras asselinadas, cas-
sas brancas com salpicos de cores, cortes de
vestidos brancos muilo modernos, cassas de
linho, bápiistas de linho, biilhantinas côr de
havana asselinadas, gorgoião preto para ves-
tidos, chi ias em pcrcule, chitas em cassa, cha-
les listrados e muitas outras fazendas dc bom
gosto. 8—7

L~«..-™-~--' de parede para 1873. A' venda aeste escrip-
toro. Preço 200 rs.



COMEU) PAULISTANO
SmÀMmtW

20ÍS de gratificação
Fugio dn Coutinho e Viila Verde, de'Sanlos,

o escravo Francisco, de nação, baixo, pescoço
muito grosso, com bastantes signaes de hexi-
gas, anda com passos muito miúdos e apres-
sados; levou calça de algodão azul irançado,
camisa de dito riscado echapéo branco de lei-
tro. Quem o aprehender e entregar nesta ei-
dade a Serafim Gonçalves da Costa receberá a
gratificação de vinte mil réis.

S. Paulo, 24 de;Janeiro <}eJ873. 2-2
Escravo fugido

Ao abaixo assignado fugiu im dia 11 do cor-
rente um escravo de nome Sebastião, com os
signaes seguintes : idade 18 para 19 annos,
creoulo, cor muilo prela, cabellos carapinhos
e cortados muito o muito rente, sem barba,
dentes muito bonitos, rosto sobre o comprido,
pés alguma cousa grandes, esiatura ivgiilar,
tendo no lado esquerdo do pescoço, logo abaixo
do queixo uma cientriz proveniente de ferida
que teve na garganta E' pratico de todo o ser-
ço de olaria e mesmo de roça, &endo igualmente
bom carreiro e melhor carroceiro. Tem plij-
sionomia aberta e expansiva, modos agradáveis
e é muito inclinado a caçar. Gratifica-se con-
venientemente á quem o segurar e trouxer ao
abaixo assignado á suu chácara do Pacaembú de
cima, ou metter na cadeia.

S.Paulo 20 de Fevereiro de 1873.
3—3 Joaquim Floriano Wanderley.

Tijolos
Vende-se qualquer porção de tijolos, da

acreditada olaria «Monteiro» a razSo de 36$
o milheiro.

Para informações e ver ás amostras, em casa
do tenente Leal, no armazém da ponte do Pi-
quesn.l.
5—5 M. A. Monteiro.

Piano Harmonium
do celebre fabricante

ALEXANDRE
5 oitavas e 6 registros.
Perfeitamente afinado e um rico instrumento

vende-se em casa de
Henrique Fox

6—Rua da Imperatriz—6 3—3
COMPANHIA MOGYANA

Prlunelm «>liaiii»(1a « eleição da
dlrectorlu «leiiuHivi»

De ordem da diredoria são convidados os
srs. accionistas da Companhia Mogyana a lazer
a primeira entrada de capitães, com que subs-
creveram para a estrada de ferro na razão de
cinco por cento, dentro do prazo contado de 1."
a 26 de Março futuro. As entradas podem ser
effectuadas nesta cidade no escriptorio da Com-
panhia, na capital da provincia no da Compa-
nhia Uni3o Paulista e em Mogy-mirimno do
collector David Alves de Góes.

Outrosiiii são convidados os srs. accionistas
para comparecer no dia 30 do mesmo mez de
Março ás 11 horas da manhã no paço da câmara
desta cidade, para ter lugar na fôrma dos esta-
tutos a eleição da diredoria definitiva.

Campinas, 29 de Janeiro de 1873.
O amanuense servindo de secretario.—Ray-

mundo Alvares dos Santos Prado Leme.(15 lò
O abaixo assignado faz sciente a quem con-

vier, que arrematou em praça do juizo de or-
phãos, as fazendas, ferragens e toda a divida
ecliva da casa de seu finado irmão Lindoro José
Branco, constando esias de obrigações e contas
de livro ; por isso rogo ás pessoas devedoras
da referida caza hajam de vir, com brevidade,
saptisfiser seus débitos ao annuncianle nesta
cidade rua Direita n. 50, ua mesma casa onde
leve negocio o finado seu mano.

S. Paulo 13 de Fevereiro de 1873.
10 Adolfo José Branco

^ o «> O O "
Desappareceu dos pastos do dr. Raphael de

Araújo Ribeiro, no dia 5 do corrente, uma bes-
ta saina, quasi preta, altura do meio, mais ou
menos; ainda nova, bem gorda, ferrada dos
qualro pés; com alguns pequenos signaes de
caogalha, mas é lambem de sello ; tem um sig-
nal branco, cm fôrma de estreita no fio do
lombo, e um oulro de igual fôrma hem no meio
da cara ; ua anca esquerda tem uma marca se-
inelliante á um M.

Quem a entregar na chácara do dr. Freitas,
na iMoôca, será gratificado com a quantia
acima 0—3

ACÇÕES
Na rua Direita n. 7 loja, vende-se algumas

acções das companhias do gaz desta cidade.e da
UniSo Paulista de Seguros. Os dividendos da
do gaz seraopagos em ouro. 6—5

Alta novidade
Vidraceiro e armarinho

111—Rua Luziiana—111
Campinas

EsU casa acaba de receber um completo
sortimento de vidros para caixilhos, bordados,
canelados opacos e de cores, telhas de vidro,
vidros para espelho de todos ns tamanhos-
molduras douradas para espelhos e quadros,
quadros e espelhos de todos os tamanhos, um
variado sortimento de estampas de todas as
qualidades, um grande sortimento de papel
pintado para forrar casas, desde o preço de
500 a 5$ rs. a peça, guarnições para o mesmo de
2© a 14$ rs., um bonito sortimento de Iam-
peões e chaminés, e um variadissimo sorti-
mento de objectos de armarniho, e muitos ou-
tros artigos que séria long i mencio-ial-os, e
tudo se vende por preços lão resumidos, que
causa admiração A vista faz Ié. 10-7
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HOTEL DO GASPAR W£
CIDADE Dli S. JOSÉ' DOS CAMPOS

Com o ftulo acima abriu-se nesh cidade, no
largo da Cadeia Nova, um hotel onde os se-
nlior.'s viajantes encontrarão tfidns as cmnino-
d nades comp tive s com os recursos do lugar,
e modicidade em preços.A casa, eni ijue ostá estabelecido este li«tol,
í espaçosa, u tom quartos separados para fann-
lies.

O viajante i ão deixar,', de seguir viagem á
qualquer hera da noute, que quizer, pniqiie
para seusanimaes, tem o dono deste esUbele-
cimento capim e pastos cercados.

Cidade de S. José dos Campos

3-3

Escravo fugido
Fugiu do dr. R. Gavião o escravo Clemente,

mulato natural do Rio de Janeiro, de trinta e
tantos annos de edade, e com os signaes se-
guintes : estatura regular, cheio de corpo, ros-
to redondo, usando barba á ingleza, olhos
vivos, de maneiras linas c polidas, boa denta-
dura, pés grandes o com grandes joaneles, é
còchèirp e copeiro.

Desronfia-se que foi para o Rio de Janeiro
pa terra. Quem o preliender e enlragar a seu
senhor nesta cidade e em qualquer cadéa avi-
sando, s>rá bem gr..tilicado. í— 3
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Estrada de ferro de Çam-
pinas ao Ftio-Olaro

Pela secretaria do Governo se faz publico que
acha-se novamente a concurso o prolongamento
da estrada de ferro de Campinas alé o Rio Cia-
ro.

Os interessados poderão apresentar nesta
mesma secretaria as suas propostas no praso
de 1.5 dias contados da presente data.

Secretaria do Governo de S.Paulo 23 de
Fevereiro de 1872.

O secretario
5—3 João Carlos da Silva Telles

Grande sortimento do que ha de melhor em
calçado da todas as qualidades, de diversos
fabricantes, para homem, senhoras, meninos e
meninas. Preços reduzidos.

Variadissimo sortiniento de roupa feita, fina
e grossa, especialisaado-se entre ellas e por
preços baratissimos, sobrecasacas, fraques e
paiettits de panno, casimira, colletes, ceroulas,
camisas etc.etc.ele.

Grande sortimento de fazendas, miudezas,
objectos de phantasia, lindos diademas para
cabello de senhora ele.ele etc.

Camas de ferro para casados e solteiros,
beiços para crianças, lavatorios etc.

Diversidade de louça ingleza, o que ha de
mais lorte e conveniente para o uso diário da
casa, constando de apparelhos para jantar, ai-
moço, pratos simples, brancos e azues, chica-
ras etc etc ele.

0 acreditado capillé de caroba, especifico
conlra a sypliilis e humores do corpo.

No estabelecimento commercial de Manoel
de Paiva Oliveira. 6-5

Fugiu ba 15 dias mais ou menos o mo-
leque André, pedreiro, côr mulato escuro, de
idade 20 annos, cabellos meio soltos, altura re-
guiar, reforçado de corpo, cara grande, boa
dentadura; falia grossa sendo muito piosa, e
tem a falta da primeira phalange do dedo an-
nelar de uma das mãos e o punho de outia
deslocado, e arrasta um pé quando anda; a
pessoa que o aprehender e levar a casa de Ji.ão
Ribeiro dos Santos Camargo na eslação da Luz
seiá gr-jlilicado.

Attenção
Manoel Duarte de Oliveira, estabelecido com

casa de moveis á rua do Ouvidor n. 18, parti-
cipa ao respeitável | ublico, lauto da cidade,
como do interior, que acaba de receber um
grande e variado sortimento de moveis, como
sejam: (mobílias de arco, camas Irancezss,
guarda-veslidos, guarda-casacas, cadeiras, pre-
guiçosas, mesas elásticas, cadeiras americanas,
ditas austríacas, ditas de páo, cadeiras para
criança, de páo, e -palhinha, lavatorios com
lampo de mármore, ricos toiletes e oulros
muitos objectos que nao é possível mencionar,
encarrega-se de qualquer encommenda per-tencente a sua arte, e compra trastes novos e
usados. 20—8""""" 

Medico 
~~ " "

Dr. F. G. de Andrade Lima, medico resi-
dente na cidade de Pernambuco, tendo de de-
morar-se por passeio, nesta cidade, offerece os
seus trabalhos ao publico. Especialidades mo-
lestias de crianças e uterinas.

Chamados no Hotel da Europa. 12—3

Fumo Çaporul l&giiiiiio o
muito fresco

Vend-se por atacado na loja de musica e
perfumarias.de Henrique Luiz Levy.

N. ;n, Rnaida Imperatriz.. N 3-1 10 10
Amparo

O ba'liarei Joaquim Carlos Bernardino Silva
continua com escriplorio de advocacia na ei*
dade do Amparo. Incumbe-se de ei.brancas
mediante módica porcentagem. 6-6
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81

Dispensa

O exm. e rvdm. sr. dr. gover-nador do bispado manda fazer pu-blico que, a dispensa para se podercomer carne durante o tempo qua- sÜresinai continua em vigor no cor- O
reme anno, lixcepluando-se as sex- rJ
las-fciras e triduo da Semana Sanía. S

Câmara ecclesiastica de S. Paulo í^
em 15 de Fevereiro de 1873, Çfl

A. A. Araújo Muniz. 3—3 ÇfJ

PRECISA-SE de uma alugada para andar
com"criança, e fazer compras, na rua da Gloria11. 29, paga-se bem sendo boa. 3_2

VENDE-SE o cone de 3 grandeTcTplíz^j
pelo preço de 5I>$000 rs. cada um, pniMadianlados, na chácara do dr. Borghoü 3l")

CALECHE
Na rua Direita n.7 loja, vende-se um meio

caleebe muito leviano, com yaraes para um ou
dous ainmaes ; com os competentes arreios.

\ THEATRO PALMYBA
(Salão do Sr. Joaquim Elias)

Recita espoiitanon e genorosamente concedida, pela Família Martins, em
l beneficio do hospital de Misericórdia desta cidade.

Sulihudo 1.' de Mnrço
I

Começará o espectaeulo com uma

POEZIA ANÁLOGA
Recitada pela jovem Palmyra, e para esse fim escripta por uma das nossas

mais linb"'s penna».Segue-se a muito applaudida o linda comedia em um acto, ornada de musica,
intitulada :

' A EDUCANDA
Palmyra, educanda do Conventu de **",

9 annos, vivo diabo
Therr'zn, sua niàt)
Anacleto, irmão de Thereza, militar que

nunca cuoibateo
Passa-se na Hespanha.

Depois desta comedia a menina Palmyra executará
ornada de musica

Palmyra Martins.
D. Tbereza Martins. ,"',
G. Martins. ,,,. .

a linda scona- 1 mies,

A. arte nao tem paiz
Em seguida reprosentar-so-ha a comedia em um acto :

Já ouvi espirrar este nariz!
Lu:za. D. Thereza
Gaspar G. Martins
Alfredo J. Lino.

Actunlidade

Martins.

Terminará o espectaeulo com a muito applaudida scena cômica, ornada
do canções marítimas, desempenhada pela menina Palmyra

A commmissão incumbida da rcabssção deste beneficio, desde ji agradeço
a todas as pessoas que se dignaram aceitar bilhetes para elle. I

ü pequ°no resto de bilhefei qu.i ainda exiíte «xha-so á venda, por obséquio,
em casa do sr. Garraux. 1

Preço úat entradas :

Cadeiras numeradas para famílias 3(1000 1
Cadeiras sem numeração . . 2§000 '

Principiaià ás 8 1/2 horas.
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Precisa-se de um bom ajudante de cosinha
5—3 o para Hutel de Itália, rua Direita n. 46. 4—2

Theatro de salão
CLUB ARTÍSTICO

Companhia Dramática Nacional
JEmproza o direcção

DO ARTISTA
0'MpIim üuQUsfto Mlv

Domingo 2 de Março
Orando suecosso !

Terá lugar a primeira representação do so-
berlto e applaudidissimo drama em 5 actos or-
nado de excellenlcs números de musica :

REPUBLICAM POBRES
Personagens do prólogo

Luciano Gerard (pintor). . Srs. Dias Braga.
Pedro Benaud (forçado das
galé<)

Berieau (oílicial de marinha).
Martim( »
José (criado da hospedaria).

Otiiciaes de marinha, criados etc.etc.
ÉmToul.ni—185 ...

;, Personagens do drama
Luciano Gerard. . . .Sr, Dias Braga
.lacques.ilehaid. ...» J.Augusto F
Ernesto Marlean. ...» Phebo.
Mathias (trapeiro, habitante

da Republica) ... 1 Vasques.
Tanpin (habitante da Repu-
blica) » Jordani.

Pae Guilherme (chefe da Re-
publica) d Gonzaga.

Pichei (habitante da Repu-
blica) . . , ... »João Eloy.

O Saltimbanco (habitante da
Republica) » Dias.

Roubei (habitante da Repu-
blica) » Mello Vianna.

Beraardo (criado de Lu-
ciano) . . . . . . 1 Henrique.

R"sa de Maio (ramalheteira) D. Francisca M.
Fauvet) ) , Hort-ncia.
í-oralia . . ; ..:. , . 1 Giida.

» J.Augusto F.»
» Vasques.
> Gonzaga.
» Guimarães.

Um creado . . . . . Sr. Santos.
Em Paris 15 annos depois

Denominação dos actos
Prólogo A morte do forçado.!.• Acto—O filho do forçado.
2.* Acto—A Republica dos pobres.3.° Acto—O arrependimento.
h.° Acto—O perdão.

Numero de musicas:
1." Canção marítima.
2° A cançüo do Pendia.
3.» Viva a Republica dos pobres!

Harmonias originaes.
Principiara ás 8 horas da noite.

. Typ. do Correio Pauiúfano


